Retirar das ruas ou incluir socialmente? 

     Como é que uma  criança chega às ruas? Como passa a viver nas ruas? 

     Pode ser que tenha crescido nesse ambiente, que desde bem pequenina já estava no colo de sua mãe em algum semáforo, coadjuvante de uma atividade mendicante. Por ali foi crescendo e aprendeu a um só tempo, a andar e a driblar os veículos, a falar e a formular o pedido do trocado. Morava numa invasão próxima ao ponto, num barraco de papelão no meio do cerrado. Um dia derrubaram o barraco, a mãe se foi junto com a tralha e a criança ficou por ali. Já sabia sobreviver na rua.

     Talvez tenha sido uma aventura, com coleguinhas um pouco mais velhos, que lhe falavam das belezas do "Plano" e contavam muitas histórias. Um dia, desses em que não há um responsável por perto, em que a mãe está no trabalho, que o irmãozinho mais velho se distraiu, em que não havia comida no fogão, aceitou o convite para conhecer o outro mundo. Foi. Encontrou outros meninos, cheirou thinner, ficou com medo de voltar pra casa e apanhar. Resolveu dormir. Sentiu medo, mas os coleguinhas o desafiaram. Teve que demonstrar como era corajoso. No outro dia, outras aventuras, mais thinner, comida do Mac Donald's. Nunca tinha comido um sanduiche daqueles. A mãe faltou ao trabalho mas não conseguiu encontrá-lo. Não podia perder o emprego. O procuraria no domingo...

     Ou o padrasto estava bêbado de novo, como quase todo dia. Meteu a mão na cara da mãe. Mostrou a borracha na sua direção. Veio para dar na criança mas tropeçou em algum bagulho no chão do barraco. Sorte do menino. Correu para a rua para não voltar mais. 

     Cada criança tem uma história. Comum talvez seja o fato de que, em algum momento, a rua e o grupo da rua lhe pareceram mais seguros, gratificantes e promissores do que seus próprios lares ("não-lares") e famílias ("não-famílias"). Não tinham muito a perder. Não tinham vínculos estruturantes. Não tinham uma atmosfera, um ambiente, um continente afetivo. Escolheram entre duas opções e, por incrível que possa parecer, a rua pareceu-lhes o melhor caminho a seguir.

     Com o tempo, enfraqueceram-se ainda mais os tênues vínculos de antes. A família ficou para trás. Ganhou apelido, nova identidade. Conquistou um lugar no grupo da rua. Descobriu uma nova família, de crianças iguais a ela. Amigos grandes que a protegiam. Assimilou bem rápido as novas regras e códigos.

     Agora chega alguém para tirá-la da rua. A viatura escura da Polícia Militar. A kombi branca da assistência social. Corre. Algum coleguinha mais experiente ensina: - Se te pegarem não se preocupe. Lá é fácil de fugir. Quando for falar com a "tia", dá o nome errado, não conta onde você mora...

*     *      *

     (Re)tirar da rua é uma expressão ambígua. Expressa uma relação ambígua do Estado e da sociedade com as crianças e adolescentes que vivem nas ruas. Ao pé da letra é apenas retirar do espaço público. Isso pode significar "proteger", colocar a salvo de uma situação potencialmente perigosa, mas também significa deixar de estar à vista e, portanto, de incomodar e/ou ameaçar. Tirar da rua significa colocar noutro lugar. Se for um bom lugar, ótimo, mas se não for, que pelo menos seja longe. Além de proteger, tirar da rua pode significar segregar e até eliminar. Muitas vezes, quem pede para (re)tirar as crianças da rua não tem qualquer preocupação com estas crianças. Preocupa-lhe a insegurança da sua quadra, onde seus filhos não podem mais brincar; preocupa-lhe os fregueses desviando da porta da sua loja onde há crianças maltrapilhas; preocupam-lhe os próprios problemas, decorrentes da presença das crianças na rua. Não se está dizendo aqui que suas preocupações são ilegítimas, apenas que não é preocupação pelas crianças. Se saírem daquele espaço, o problema se acaba, não importa o destino que se dê a elas.

     A ação de (re)tirar da rua, quase sempre, parte de algumas premissas e (pre)conceitos que os adultos têm a respeito da criança e de sua "situação de risco": a rua, enquanto ambiente para se viver, é má, é insalubre, é perigosa, é violenta, é degradante. Não lhes ocorre que a família e a instituição possam ser piores, mais insalubres, mais perigosas, mais violentas e mais degradantes. Não é raro, entretanto, que as crianças as percebam assim. A violência doméstica, o abuso físico, psicológico e sexual podem ser mais graves na "família". Um teto, uma cama e um prato de comida na instituição não preenchem o vazio afetivo e, muitas vezes, não valem a humilhação e a desqualificação a que a submetem. Por outro lado, muitas das vivências da rua são carregadas de prazer: afetivo, lúdico, sensorial, sexual. Prazeres que não encontram substituto na família e na instituição, geralmente pobres e desprovidas de estímulos. Na percepção da criança a rua não é tão má quanto se pinta, e nem a família e a instituição tão boas quanto se imagina. 

     A ação de (re)tirar da rua, quase sempre, é uma decisão autoritária de alguém que acredita conhecer a criança e sua situação (portanto o que é melhor para ela) mais do que ela própria e que não leva em consideração a percepção que ela possui de si, da rua, da família e da instituição. Essa forma de (re)tirar as crianças das ruas tende a fracassar e pode se constituir em desrespeito e violência institucional.

     Incluir socialmente significa, antes de tudo, "centrar-se na criança". Aproximar-se dela, obter a sua confiança, conhecê-la e à sua história, saber de sua origem e de sua família, do modo como chegou à rua e do modo como se insere na rua, as relações afetivas que estabelece, os significados que têm para ela a família, o grupo da rua, a instituição. Mais do que isso, significa conhecer suas aptidões, interesses, capacidades e habilidades; sua perspectiva de futuro e seus sonhos; seu projeto de vida. 

     Incluir socialmente significa estabelecer um vínculo humano com a criança. Preocupar-se genuinamente com ela. Aceitá-la de maneira positiva e incondicional, como ser humano e criança. Aceitar (não significa concordar) a opção que ela fez pela rua, procurando compreender os ganhos e benefícios que a fazem sustentar essa forma de vida, sem deixar também de avaliar com ela os riscos e os prejuízos com os quais não quer entrar em contato. Explorar as possibilidades e alternativas reais à situação de rua, pesando as perdas e os ganhos inerentes a cada opção. Construir com a criança uma alternativa viável para a sua vida e que ela própria possa perceber como melhor do que a vida das ruas. Quando isso acontecer a criança tentará sair das ruas com as próprias pernas e deverá encontrar, no Estado e na sociedade, o suporte necessário a essa caminhada.

     Incluir socialmente significa, por um lado, remover obstáculos que impediram o curso natural da infância como, por exemplo, a miséria material e afetiva e, por outro, gerar condições e oportunidades para o desenvolvimento sadio e para a integração social da criança e de sua família.

     Incluir socialmente as crianças e adolescentes que vivem nas ruas não é uma tarefa simples e nem se reduz à política da assistência social. É um desafio colocado para o Estado e para a sociedade, que podemos aceitar ou não. Do que fizermos agora, dependerá o porvir. Mais ou menos violência para legarmos aos nossos filhos.

 

